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Petroleo por incanàescencia 

A mais brilhante, a mais economica 
Sem cheiro nem fumo, L. M . LILLY, succes-

sor, R. dos Retrozei ros, 35. l.•-0. 

Januario & Mourão 
OURIVESARIA E JOALHARIA 

Grande quamida.dt' de artigos em estoj,os p~o­
prios piira hrindes, desde it'IOOO reis, JOlaS 
com brilhantes usados. ouro e prata a pe.o. 

Importação direcrn d~s fabricas. 
PREÇO FIXO 

Rua· da Palma, 86. 88, 90, 92 e 92 A 
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}>ara tirar agua, substirnindo com vantagem 
as noras e os moinhos de venio, L. M. Lilly Su.::· 
cessor, R dos Retrozeiros, 35. 1.•, -D. Lisboa. 
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LOUÇA DAS CALDAS 

Arte decorativa 
Artigos para brindes 
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(Esquina da R. do Crucifixo) 

Fornecedores da Casa Real 
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lnstallações completas 
para agua gaz e electricidade 
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em todos os generos 
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DE 

As cartas dos consolentes devem vir ac.c1., 

panhadas da r espectiva SENHA OE CONSUL­

TA. e satisfazer aos seguintes requisitos: 

- e Nome de batismo; iniciaes dos 
sôbrenômes e apelidos.» 

- cAnno, mês, dia e hora, se pos­
sível fô1\ do nascimento.> 

- • Côr da péle, dos olhos, dos ca~ 
bê los.> 

- e Altura aproximada, estado de 
magrêza ou de gordura, comprimen­
to exacto dos dêdos da mão esqi;êrda, 
tomado do lado da palma da mão;se 
os labios são finos, delgados ou gros­
sos, carnudos, espessos; sinaes da pé­
le, congénitos ou adquiridos, cicatri­
zes. Dimensões nproximadas da testa, 
feitio do nariz. (Um retrato tirado de 
frente e outro de perfil, seriam ex­
celentes dados.)» 

- • Docnc:is anteriores á consulta. 
Saudc dos 'paes. Se tem muita ou 
pouca força muscuiar e qual o esta­
do de sensibilidade da péle.» 

- e Falando ainda dos cabêlos será 
bom dizêr se são macios ou asperos. 
As veias que se divisam atravez dos 
tegumentos são cheias e azuladas?» 

- E' alegre, agitado, vivaz, incons­
tante, facilmente irritavel, ?. 

- • Adora o prazêr em tod::is a<;.. 
suas manifestações ? Quaes as distra­
ções que prefere ?» 

- Tem tendencia para a violencias 
para o despotismo ? 

- E' cabeludo ou glabro? 
- Quaes os caracteres da marcha ? 

Costuma andar depréssa, devagar, a 
passo largo, a passo curto, com gra­
vidade, b~loiçand1> o côrpo ? 

- Qual é a posição habitual da 
mão quando caminha? Fechada, semi­
aberta, aberta? Tem por habito levar 
repetidamente a mfo á fronte, aos 
olhos, á boca, ao nariz, ás orelhas i 

•Caminha de mãos nas costas, nas 
?.lgibeiras ? Esfréga-as muito ? Cos­
tuma· lhes fazer estalar os ossos? Le· 
va repetidas Yêzes a mão ao peito ? 

cDórme com as mãos fechadas, se­
mi-ccrradas, abertas ? E' tremulo?• 

- « H a fri~ante contraste entre a 
côr dos cabêlos da cabeça, da barba 
e das sobrancêlhas ?> 

- •Gosta de fllôres, de fructos ? 
Q uaes os preferidos ?» 

Alem destes esclarecimentos, po­
derão os srs. consulentcs enviar·me 
quaesquer outros que iulguêm con­
venientes. .-\ todos garanto o mais 
absoluto segredo, a mais completa 
discrição. 

AS CAltTAS Dmrn SER DIHIGIDAS 
A f,l)'fA JCEIJACÇÃO 
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O clero, nobreza e povo, pode hoje, amanhã ou em qualquer dia / 

, habilitar-se para o nosso grande concurso, realisado por meio de sor­
teio em 30 d'agosto, basta que até ao dia 20 d'agosto nos envie, 

20 MASCARAS ILLUSTRES 
das publicadas nas t res series do nosso semanario, podendo até se­
rem eguaes. 

Premio para o maior numero de collecções 

UM COUPON DE 100$000 
Offorecido pela AdministraÇK?to do AZULFJOS 

LISTA DOS PRE:M:IOS 
1.º- Um par de estatuetas terre cuite com pintura, imitação de mar­

fi m, offerta do Ex."'° Sr. Eugenio Costa. proprietario do Gato 
Preto, R. de S. Nicolau, esquina da R. d o Crucifixo. 

2.0 - Um a1mofadào desenhado á penna, offerta e trabalho da E x."'·' 
Sr.ª D. Marza do Céo Beça. n3ssa illustre collaboradora. 

3.0 - Uma pintura a oleo, pelo Ex.rnº Sr. João Bastos, um dos nos­
sos directores artísticos. 

~ 4.0 - Uma almofada bordada a seda, offerecida e bordada pela E x ."'ª 
Sr.ª D. Leonza Paz Lopes. 

s .º -·Um quadro grande com a photographia do Rei O. Manuel li, t ra- · 
balho e offerta do Ex.mº S r. Yoão Maria Lopes, nosso illustre 
collaborador. 

6.º- Um tinteiro feito em sola, pela Ex.mª Sr.ª D. Maria d' Oliveira. 
7 .0 - Um estojo com uma escova em prata, offerta do Ex."'º Sr. yu: 

lio de Mattos. 
8.0--Uma machina d'escrever. 
9.0 - Um porta jornaes bordado--pela Ex!na Sr.ª D . Adelina Lapa 

R odrzg-ues Garrana. 
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. ~ Muitos leitore s teem enviado as suas collecç6es com as mas- ~ 
caras soltas o que pode dar em resultado perderem-se algumas 1 , 

~ d'ellas E' conveniente ccllarem·nas em meia folha de papel e en · . 

1 via l-as para a redacção - C. do Jogo da P ella, 6-2.º . 
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CHA 

E TOHH1\DAS 

feira, 28 de :O.laio, 
dia da A -.cençno, 
mnis pittorc~cn­
me n te desi~nndo 
por quinta feira dn 

E~piga. 
Dia festivo cm que o nos-;o po,•i­

nho despreocupado, sentimental e 
dado á pandega rasgada, me t~ á<> 
hortas, de gui tarra cm punh<•, farnel 
no cabnz, com o fim de comer e be­
ber á \•alentona e de ns-.ahar n ceara 
alheia para roubar a c"piga bcila que 
se baloiça na renra ha,tc, pn·me11en­
do, tah·cz uma riqueza no di;1 futuro. 

E a par ~reste roubo, quanto<> ou­
tros não comettcrão os coracõcs das 
almas cnamoradns quando, entre uma 
golada no cangirão que pas"a de 
bocca cm bocca e um fadinho <i des­
garrada, se embrenham pelo trigaes 
para compo:·em um singelo ramilhe­
tc de malmequcres, espigas e e~~a­
lhos d'ohvcira? 

Depois, no re!.tre'>sO, perdidas to­
das as illusões fogueiras ou edifica­
dos novos e brilhantes castellos de 
ventura emquanto O'\ mais pruden­
tes se limitam a observar os floridos 

S.· Sede - n.• i 

illuslrado 
.J:etlras e firles 

lllHK<l'l 'OHKS 

___ .., ... _ 
Segunda-feira ) c.; ~)luli~ÕC"IC et i- HHtcl:;unturu 
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ca<>acs com olhares significativos, cu 
bicosos e penetrantes, salta o mais 
garoto dos do rancho, que, com ,·oz 
rouca e :1"inhada, dedilhando a ban­
za. os fez rubori$ar ao atirar-lhe'> á 
cara uma cantiga a tran•wa<;ar ma· 
licia: 

y e não te caiam as li~as 
Co' essas dança<; e cantigas, 
Porque po,lc a tua miíc 
Encontrai-as nas espigas ... 

<Jt'2a~caras; iff u&fre~ 

Eduardo eoelho 

Ai! quantos poemas d'amôr e que 
innumeras tragcdia'> de ingratidão 
poderia segredar· nos o piíosinho ws­
tado que <:m cada dia 1•em <is nossas 
mesas! 

Quinta feira da \sccnçiíc ! Com 
que devoção cu te celebro, ó mara­
vilhosa l".'spig.1 ! 

Tu, és o fiel representante, o per-

feno ret rato. que traduz a ,·1da por· 
tll~ucza ! T u, és o vasto espelho ní­
tido onde se debruca e reflete a 
engrenagem rotativa do Portugal de 
hont<'m, hoje e amanhã'. 

Espiga, n'essa tua mudez falias 
como um oraculo, illuminas como um 
sol, educas con•o um sabio, elucidas 
cc,mo um desmesurado li\'ro, aberto 
de par cm par '. 

,\ 1,bra dos nosso~ dias, do;; nos•os 
governo'<, doo; nossos homens políti­
cos, traduzindo-se por um zero mfini­
tamente grande, synthctisa se pela 
forma mais ahiloqua, brilhante e ca-
1hego:-ica na imagem d'uma espiga. 

O senhorio, as clccimas, o com­
mcrcio, a industria e toda essa le­
gião de para~itas que nos levam 
coiro e cabello cifram·sc na cspi-

gn; " , . . 
l u, cs a nda da nossa nda ; a 

alnn da nossa alma; o norte, o sul, 
o lc'>tC, o ocs1e da Lu,itania inteira; 
a so11 1brn pcrseguidorn d'estes mi­
lhões d'almas que habitam esta cal­
lo"<idade do mnppa europeu chamada 
Pn11ugnl. · 

Tu. sendo o pão nosso de cada 
dia, és ao mc<lmo tcmro a nossa 
de,gracn quoti liana. a nossa ,·crgo­
nhn e a nossa to• tura. 

!),.,irada espiga que o Z~ Po\'inho 
cnrre pcr,urozo a C•>lhcr, como -;ym­
l,olo bcmdito do pão de todo o anno 
e phanta"<ma horri,·cl lia l 'alperra 
d'actualidade, tu mereces bem um 
togar de honra na botanica nacio­
nal. 

Espiqa "uhlime e austera : im·is­
tO·te dóra ;íl'nnte no cargo de pa­
droeira d'eo;te reino, ha'> de subir ao 
azul e branco da no~sa bandeira 
onde inís ~ubstitituir o escudo das 
quina". 

Salvé, espiga '. 

Jofo Ri>vor.:rA. 
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Chronica 
Visão pelo nariz: 

Data este curiosissimo caso do an­
no de ISiS, e foi exposto por Hen­
ricua Smetius, professor cm H eidcl· 
beq~. 

Trata-se de um moço, o qual, ha· 
vendo perdido o olho direito, rccc· 
bcu uma violenta ferida na carn, 
do lado esquerdo. Julgou i:e perdido 
tambem o olho d'cssc l:1do, e a feri­
da cicatrisou com adhercncill rcci· 
proca das palprbras. Um dia, po­
rem, o doente notou 9ue vil\ pelo 
nariz. Se~undo o expositor do caso, 
o facto explica·se por haver ficado li 
fo-;sa na.,al esquerda tão larga, que 
a luz podia penetrar por ella a té ao 
olho. Este sem duvida desviara-se, 
por cffcito de torsão, cm direcção 
media. 

:b.Iicrobioa e notas de Banco 

Os Snrs. Oarlington e Park estu­
daram· recentemente a nota de Ban­
co, sob o ponto de vista dos micro­
bios. Não foram cllcs os primeiros 
a deixar-se tentar por semrlhante 
assumpto de investigações scientifi­
cas, e, assim como os seus prede­
cessores, verificaram tambem que 
tacs notas constituem um cxcellentc 
meio de cultura. 

Os bacillos diphtericos, semeados 
por estes professores nas referidas 
notas, lograram viver alli perto de 
um mcz. 
~s peças monctarias são menos 

pcngosas do que as notas. Parece 
que o metal é terreno bem pouco fa. 
voravel ao microbio. O Snr. Park 
contou, n'um pcnny, 26 bacterias, e 
40 n'uma moeda de prnta. Pelo con­
t rario, uma nota, não demasiado su­
ja, continha r .250, e outrll que o es­
tava bastante, 73:000. 

Nem por i:.<o deixara de succeder, 
dado que certos hygienistas, assus­
tados com o perigo de infeccão das 
notas, rCSl')h·llm deitai-as forá,- que 
outros, menos escrupulosos, se apre­
sentem a llpanhal-a5 e a guardai-as, 
com todos os microbios que possam 
conter. O mundo é esta comedia di­
vertida ..• 

A ultima moc:la 
realçanc:lo o. b ellezo. feminil ... 

Parece i>ctualmcnte que o cuidado 
de domar o t rajo á fórma se vae de 
dia para dia precisando. As fazen­
das ligam.se mais intimamente que 

AZULEJOS 

IIlllLHEaEs GRLBNTES 

Lcconlc 

Chamamos a atten­
ção dos nossos esti­
maveis leitores para o 
grande concurso d'es­
te semanario, no qual 
serão sorteados válio­
sos brindes e entre 
cllcs um Coupon de 
100."'000 réis, offer­
ta d'esta administra­
ção para quem apre­
sentar o maior nume­
ro de colleções. 

J\ colleçào mais ar­
tística · receberá tam­
bem um valioso pre­
mio da redacção, qual 
brevemente será an­
nunciado. 

O sorteio dos brin­
des far-se-ha a 30 
de Agosto, podendo 
qualquer pessoa me­
diante a apre:.entaçào 
de 20 A1ascaras i/111.s­
lres, receber um obje­
cto de subido Yalor. 

previamente no interior a agua a 
fcn·er. 

Se o doente não pudér mover.se, 
dispõem-se de forma as roupas da 
cama que debaixo d·cllas se possa 
collocar o apparelho producto do 
vapor. 

d 'ames ao rvthmo d•>S ademanes, e 
o tlexivel 01Ídeado dos quadn~ dc:ixa 
de occuhar-sc sob as amplas saias 
tufadas. Por Í'>sO, as nossas dama" 
elegantes procuram agor:1 adelgacar 
o conjuncto, p<1ra o tornarem cada 
vez mais sugg<:stÍ\'O e rcvellldor. 

Deu·se umà grande. rc\'olução: 
saia desappar<'ce. 

a Depoi-; do banho, enxugue-se muito 
bém o corpo, ames de se transpor­
tar o doente para o leito, e chegado 
alli cubra·sc e rcsguarde·se conveni­
entcmcme . 

Saias branc:i«, saias de seda, que 
fazieis um tão doce frou fi·ou, findo 
é vosso reinado. () pantalon saia 
desthronou-vos. :'lluitas vão sendo as 
damas até, que se liberrnm cl'esse 
pormenor de toilette, substituindo o 
pela calcinha de seda, ou de jersey 
de seda. As prégas do vestido, não 
forrado agora, ajustam-se nitidllmen­
tc com as ondulações do corpo. A 
boneca morreu, ficou a mulher. 

Como se toma um banho 
c:le vapor 

O banho de \'apor con.,istc cm 
receber sobre sobre o corpo o \''.lpor 
de agua, já miswrad:; com productos 
medicinacs. 

As pessoas que não dispuzcrem de 
apparelhos convenientes, podem im 
provisar este banho com trcs arcos, 
de maior tamanho parn menor, so 
brcpondo-os a uma distancia de 30 
ccntimetros e unindo-os por meio de 
quatro barras de madeira. O pacien­
te senta·sc dentro do apparelho feito 
d 'este modo, cobrindo-o com cobcr· 
tores fortes excepto na parte superior 
onde está a cabeça, e collocando-se 

ESPIRITISMO 

A converaão do aabio professor l ombroso 

Eis como o emincnlc homem de 
sciencia, gloria do seu pai/. e do uni­
verso no~ conta a sua entrada no es· 
pir1tii,mo: 

e \te 1890 fui o advers;;rio mais in­
quchrantavcl do espiritismo. 

, \ !odas que me incita,·am a exami­
nar esta ordem de p!ienomenos res­
pondia: c:\ada láo ridículo como o 
fallar d'um espirito que anima as mesas 
e os fautcuil~; a mdnifcstaç<io de forças 
sem materia e t;\o incomprchensi~·el 
como a actividaclc funccional sem 
orgàoi,~. 

~l.is ei~ qm· em 1891, na minha pra­
tica medica, ti\·e de dcfrontar·me com 
um dos mai~ curio~os pheno)menos, que 
jamais se me a,Jrcs.:ntou. 

Tive de trata,. da filha d'um alto 
funccionario da minha cidade natal; 



esta senhora foi subitamcnle acommel· 
tida, na époc;i d,1 pubercl.1de, d'um vio· 
lento accesso de hy.tcria, acompa· 
nhado de syroptomas, cnja e:<plicaçào 
mP. não podiam fornecer nem a patho· 
logia nem a physiologia. 

Por momentos os olhos perdiam 
totalmente a faculdade de \ cr 1 e, cm 
compensação, a doente ,·ia pelo~ ou\'i· 
dos. D'olhos vendados, podia ler linhas 
impressas que lhe apresentava aos 
ouvidos. 

Quando se lhe collocava um;i lente 
sobre o ou,•iclo, interceptando a luz 
solar, a doenle ,•xperimcnt,1va como 
uma queimaclura nos olhos, gritando 
que a queriam cegM, 

E•npartieular, pr<•phetisa''ª com uma 
exact1dào mathcmatica tudo o que 
lhe ia succeder. 

Uma vez disse que d'ahi a um mez 
e trcz dias, sentiria um desejo irresis · 
tive! ele morder. Vigiei a, procurei 
disl r.1hil·a, atra$Ci todos os rclogios da 
cas,1 para a enganar eobrc a hora, e 
apcs~r d'isto no dia designado .! á 
hora exacta predita, foi acommcllida 
d'uma crise impulbiva para morder, 
de que s6 se acalmou rlepois de t::r 
despedaçado com os <lentes muitos 
kilos de papel. 

Posto qoe estes foctos não fossem 
novos, nào eram tod;wia menos cxtre· 
mamente singulares. 

Confesso que, pelo~ menos, me pa­
reciam inexplicaveis pela~ thcorias 
physiologicas e pathologicas até então 
estabelecidas. 

Uma unica cousa me parecia bem 
clara, e era: que a hysteri,1, cm muitas 
pessoas que ,1ntes eram inteir.,mente 
normaes, punha em acção forç,1s es· 
peciaes, cm rel.1çào com sentidos des· 
conhecidos. 

Foi então que tive a idéa, de que 
talvez o espiritismo me focililassc o 
approximar-mc da verdade. 

Um anno depois, cm 189;i, achan· 
do me cm Napoles, cm serviços d'ins­
pecç:.o profiss ional, encontrei-me co1n 
mui tosadmir.idorcs d ' Eusapia Pal,1dino, 
os quaes me pedi ram para tentar uma 
vez sequer experiencias com este cele­
bre medium. 

Então em pleno dia, no meu quarto 
do hotel, onde me encontrava só com 
Eusapia, verifiquei a levitação da mesa, 
e vi uma pequena t rombeta transpor­
tar-se expontaneamcnte da mesa para 
cima do leito e depois voltar para 
cima da mesa. 

Eu estava absolutamrnte estupefado, 
e decidi-me ~ faze r, no mesmo hotel, 
com trez meus coll-:gas, expcriencias 
novas, mais minuciosas. 

N'esla nov.i sessão, vi ainda deslo­
carem se os objectos, ouvi soar panca­
das sem causa apparente. etc. 

Mas eis o que mais me impressionou: 
o repostei ro do quarto contiguo levan­
tou·se subitamente por si ml'smo e 
veio envolver-me com uma fnrça in· 
c rivei; du r<1nte muitos segundos, nào 
consegui desprender-me d'elle. 

E ra como se o reposteiro se tornas· 
se rígido, ele metal. 

Não menos viva impressão cxperi· 

AZULEJOS 

mentei, ven:lo volta r se debaixo para 
cima um prato de fa rinha secca, sem 
que a menor partícula d"essa farinha 
se deslocasse. 

Era cõmo se ella tomasse a consis­
tenci<1 de gelatina. Este phenomeno 
persi~tiu mais de um quarto de hora. 

X'uma outra sessão, em :'ll1lào, vi 
sahir das mangas do meu casaco, len· 
tamente, um ramo de rosas frescas, 
como se o tives~em cortado n'aquelle 
instante. 

Poderia dispensar me de f.tzer al­
lusào á possibilid .. dc d'uma illusào ou 
d'uma fraude, pois que nós sem inter­
rupção segura,·amos solidamente as 
màos e os pés do medium, e por ve1es 
mesmo empregamos ligadur.is para 
lhe fixar os pes. 

Apetar d'i~to, o leitor ni·me inler­
pcllar com um ar de compaixão, e 
perguntar · me: rNào se deixou v. sim­
plesmente lograr por farça ntes vu lga· 
res ?> 

O f,1cto indiscutível é que com Eu­
sapia foram tomadas medidas de p1·e· 
ca11s,iQ as mais ab>Q/uta111e11/e r ig()r,.sas, 
contra toda a fraude possivel, por· 

!Judas e Confecções 

quanto ligavam-se lhe as mãos e cn­
voh·iam se·lhe os pés com um fio c'.e· 
ctrico, que ao menor mo,•imento fa r ia 
funccionar uma campainha. 

O medium Politi, na Sociedade t.le 
Psychologia de :\lilão, foi encerrado 
completamente nC1, nºum sacco, e ma­
dame Espérance foi immobilisada n'uma 
rc.te, ccmo um ptixe, e apesar d'isso 
os phenomenos produ1iram se. 

Depois do que fica nurado, assisti 
ainda a outras sessões, em que Eu~apia 
Paladino, no estado de transe, deu 
resposoas exadas e muito sens.1tas em 
línguas que cita não conhecia, como 
por exemplo, o inglez. 

Juntando a estes factos pessoacs 
tudo e ,1ue tenho sabido da~ expcrien· 
cias de Crookcs com 1 hme e Kat ie 
King, t do medium allemilo que fazi a 
na escuridão as mais curiosas pinturas, 
adquiri a convicção de que os p/1e110· 
11tt11QS espiritns se t%plicam 11a maior 
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par fr por jQYftlS i11ltere11les rio 111edi11m 
e n'o11tra partt lambem pela i11ttt .. 111n­
çlto de sens s11pr1i terrestru, que dis­
põem de forças, cuja idéa analogica 
pódem dar as propriedades do radium. 

J\ soluçilo d'este problema será um 
dos mais prodigiosos acontecimentos 
do novo Sl'Culo.> 

CEZAR L OMBROSO. 

Desenganai- vos ... 

Qunnto vós vos engannes 
julgnn<lo haver-me enganado. 
Muito mnl tendes pensado. 
se de mim, assim pen<des. 

Tahez ''º• arrependaes 
de me ha,·enles dcspresado; 
outra ' 'OS tinha jul15ado, 
por outro, vós me Julgncs. 

Vo••o~ de•den•, poi•, Senhora 
c.lir-vos-hei q_ue os não mereço; 
do~ meus sois vós mer'ccdôra. 

i\5o foç:tes caso doe meuc;; 
ma' dc<cn_nçne. . niio \ 'O< peço 
vo,so amor, pl'o amõr de Deus. 

li. A. B. 

· -----
Os teus vassal1cs 

Eis meu !lenio viril, minha \'On tade, 
minha rude altivez. minha energia, 
meu pensamento audaz, minha ousadia, 
minhas nspirnções de liberdade, 

minha franca, sonora alacridade 
que rc\•e1 b'rnnte flocos eslusin, 
meu estt·o f'liz que aclara a fantasia, 
tudo o que ngit •• a louca mocidade, 

todo~ os sentimentos que reagem, 
o proprio cornção, a alma minha, 
a \'ida inti:ira - eis tudo santa imagem. 

a vo~so~ pés, cm respeilO<a linha, 
rendendo "º!untaria vassala:!em .. 
De taes \'as~alos queres ser Rainha ) 

Porto NAPôt.aÃo GosÇAL\'llS. 

o------

DEFINIÇÕES 
Co11jissão : - Purgante das consciencias. 

S11icidio: - Vingança propria. 

P11pt1/{t1io: - Inventor do monologo. 

Pr!!{{ttiç11: -- Fastio dos musculos. 
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O enfermeiro de Tata 
rOl\ 

Ed1111111do de A111ic1s 

{Cc1111i1111ac.ío1 

-Segue-me, repetiu o cnfermciroen· 
trando. 

O rapaz cobrou animo e scgui·o 
lançando mc1irosamente a vista para 
a direita e para a e~qucrda , sobre os 
rostos pallidc•s e cadavcricc s dos doen'. 
tes, alguns dos quaes tinham os olhos 
fechados como se estivessem mortos; 
e outros olhavam fix;imentc para o 
teclo com os olhos abertos e espanta­
dos. 1\lgu11s gemiam como crc<1nças. 

O salao estava escuro, o ar imp1e­
gnad<' de uno cheiro ;igudo de re.mc· 
dios. Duas irmas d<i caridade iam e 
vinham com garr,1fos de medicamen­
tos. 

Chegando ao fundo do salão o cn· 
fermciro parou á c;1bt:ccira de um leito, 
e abrindo as cnrtinas, d 1ssc: 

- A'1ui está teu pac. 
O rap.1z dcs.1to11 a chorar, e lar­

gando a trouxa, dc1xo11 cair a cabeça 
sobre o hombro do doente, agarran· 
do lhe com uma mão no braço que 
tinha estendido, immovel, sobre a co­
berta. 

O doente nào se mechcu. 
O rapaz le\·antou-se, olhou para o 

pae, e romp<•u de no\·o n'um chôro 
afflicth·o. Enlào o doente volveu-lhe 
um olhar vagaroso, e pareceu rcco­
nbeccl-o. :\las os seus labios não se 
moviam. 

Pobre Tata ! como ellc estava mu -
dado! Seria impossível que o filho o 
tivesse reconhecido em t~I estado. 

Tinham-se-lhe branqueado os cabei­
los, crescido a barba; inchara-lhe o 
rosto, tornando uma côr vermelha 
carregada, com a pclle tensa e lu:.lrus~, 
os olhos meio apagar.los, os labios en­
tumecidos, a phys1onomia toda alte­
rada. Conservava apenas Jo que fôra 
o arco das sobrancelhas. Rcspira\'a 
difficilmcntc. 

- 1i1ta ! meu querido Ta ta! - dis­
se o rapaz -sou eu, não me conhc· 
ce:.? Sou Cccilio, o teu Cccilio. Venho 
agora de casa, e fui a mamã que me 
mandou. Olh<1 bem para mim • • • en­
tão? não me conheces? IJiz·me ao 
menos uma palavra ... 

O doente, depois de tcl-o fixado 
attcntamentc, fechou os olhos. 

- Ta ta 1 Ta ta ! o que tens? olha, 
sou eu. • . sou o leu filho, o Cecilio. 

O doente não se mccheu m ~is e 
continuou a respirar com dtfticuldade. 

Entào o rapai, chor.1ndo sempre, 
pu. hou uma cadcir.t, sentou-se e fi. 
cou esperando sem lc:vantar os olhos 
do rosto do pac, e pensando consigo 
mesmo. 

- Algum medico ha de \·ir f,1zcr a 
visil«, e cllt: me dirá .dguma cui$a. 

E concentrou-se nos si:us tristes 
pensamc11tos, recordando lantds coi­
sas do seu bom pac, do dia da par­
tida d'elle, do ul timo adeus que lhe 
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dera j~ a bordo tio navio, d,1s espcr,rn 
ças que alimentára a famili.i com aqucl· 
la viagem, da desolação de ~ua m;i. á 
chegada da cart •, e pensou na morte; 
viu o pae rncrto, a mãe véstitla de 
preto, a família na miseria . .. 

E assim este\·c muito tempo, até 
que uma mão ligeira lhe tocou no 
hombro e o fez estremecer; era uma 
religiosa. 

- Que tem meu pae? - perguntou­
lhe logo. 

- E' teu pae? - disse a irmã com 
doçura. 

- E' sim senhora, é meu pae, e cu 
vim • . . ilfas e!le que tem? 

-Coragem, rapaz - respondeu a 
irmã, logo virá o medico, e rctiro11·se 
sem dizer mais nada. 

(Uonti11úa) 

moça na cama um chá de til ia, janta 
no Fernandes duas t rouxas d'ovos, 
com qlll: o papalvo cadete lhe faz a 
bocca doce, ferra cão ao ourive5 e á 
modista e que v:tc á noite esganiçar· 
se cm casa das Cunhas, impingindo­
nos a hypnotica lamuria do clembras­
ft a11u/11 q11w1dq ti /11& da /11,i> out r i­
lhando-nos os nervos com uns ais ar· 
rotados no fa linho da Severa, acepipe 
agora muito em moda nos salões dos 
semiscarunfios da alta dei co'os bur­
rinhos n 'agua . 

Felizmente reagi e obriguei os meus 
nervos a repararem que não me ia 
bem um tal temperamento. Porque 
um« pessoa que, graças ao Pae do 
Céo, tr,1t um peit ilho branco e en­
gomn1ado na conscicncia tem de pairar 
um pouco acima dos ba lofos mnndi­
acs. 

T o1.1mo -- Claustro de S . .!11<1 11 de los Reis 

~RINDO E GHORANDO ... ~ 
.~ 

Cartas á prima 

V 

.Adoráda Maria Rosa : 

Como tens passado? O meu silencio 
n 'estas der radeiras semanas dc\•e ter 
beliscado um pouco a tua curiosid .. de. 

Pois, minha querida amiga, uma 
ncurasthenia horrivel obrigou a alhcar­
mc das coisas mundanas e a abor· 
rccer as pessoas com quem me rela· 
ciono mais intimamente. 

A r mt:i, quasi, em donzella hyslerica 
ou cngoiado rebento da família Soisa. 
V e a q uc estado cheguei 1 

Eu que me considerava acima da 
fr ivolidade da menina da bai.~a alfa­
cinha, chupada e macillenta, que ai-

Necessitei de zangar me tesamente, 
de dizer duas coisas amargas aos mal­
educados cordelinhos que faze m mover 
e sentir este malavenl urado canastro 
de honesto paroc'1iano. 

Fiz-lhes ver que a neurasthenia, pro­
ximo parente da hystcria, era ta lhada 
para as lambisgoias possuidoras d'uma 
compleição de espartilho em barba di ­
reita , com ancas e outras adjacencias 
compradas no Lopes Sequeiro; provei. 
lhes que o fl1rt dos nervos era muito 
bom pua os conselheiros Accacios que 
sonham de noite como intrujar· nos de 
dia, ou para nns certos dc111dys mane· 
quins sem eira nem beira, parando ás 
4 na rua do Ouro, onde pisam os pés 
ás mulheres casadas, que, em logar de 
tratarem do ser viço da casa, andam 
pelas r uas de sol a sol, vestidas de 
nuas, cavallõcs da phantasia mostran­
do os arreios transparentes da ulti­
ma moda que os maridos radiantes 



foram m ercar · lhes para o p roximo se 
morder de inveja e se arregalar de 
cubiça. 

E assim foi como regressei á nor­
malidade. 

Agora que estou fino voltarei ·a es­
crever· te com regularidade, no propo· 
sito firme continuar a elucidar-te sobre 
o carnaval perpetuo da capital onde 
habito. 

Dá saudades á tia Lcocadia e dizc­
lhe que o filho do senhor Barão, espe­
rança raJiantc dos políticos da nossa 
aldeia, tem feito um figurão nas ca­
maras: já em tres sessões seguidas 
disse appoiado. Abençoado seja o pão 
que tem comido. 

Um abraço no ?.lanucl da Burra e 
um aperto de mào do 

Teu primo 

L AM PARINA. 

------·------
Carta d'amôr 

(Janlna) 

Dê· me Deus forças para te esquecer! 
Stoica coragem para te deixar ... 
Ceguem meus olhos para te niío vêr •. 
Cravem meu peito espadas de matar ... 

Ceguem meus olhos para te niío vêr .. 
Meus olhos tristes - pobres que entriste-

cem, 
Mas que irradiam chispas de prazer 
Quando os teus olhos bellos lhe apparecem! 

Quando os teu~ olhos bellos lhe appare-
cem -

Olhos divinos, barbaro•, prcversos, 
Que são sonhos em ílór que me enlouque · 

cem 
E as musas glorioJas dos meus versos ! 

Dê-me Deus forças para te esquecer, 
S1oica coragem para te deixar! ... 
Mas afinal cu vivo para te vêr, 
E se não morro, Amôr, é por te amar 1 

E, ai de mim ! a culpa é toda minha, 
Porque eu devia confessar- te tudo: 
(0 verdadeiro amôr, doce Purinha, 
Dá-nos a timidez J'uma andorinha) 
Tanto tinha a dize;, ficava mudo ! 

Eu sei pelas Paixões que tenho lido 
Que .:omo es ta não ha no mundo egual : 
E' maior que a de Fausto dolorido

1 Maior do que a de Dante entcmcc1do, 
Maior do que a de Tasso ou de Chrisfal ! 

Tem desesperos barbaros, fccricos, 
Como esses do gaulez da Salambó ; 
Tem choros, com·ulsõc~, gritos hystericos, 
Heroicidades, risos neuras1henicos, 
Martyrios, chagas, ais de fazer dó ! 

E n'cste platonismo a que me obriga 
A tua nobre e altiva posição 
- ConYencional e causlica inimiga -
Hei de sacrificar o coração ! . . 

Ten tu palavras de doçura 
Par: mmhas meiguices e carinhos? 
o· Q\ ha ingenua e ca1ta criatura, 
Cober t de veludos e de arminhos •.. 

:-Ião corariam de vergonha, se cu 
Boijasse as tuas mâCos estonteantes, 
Essas lindas plumagens côr c!o ceu, 
Essas caras opalas e brilhantes? 

Quando passo, Rainha, á tua poria, 
Não me atrevo a olhar-te bem de frente, 
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E o meu coração iodo s.: córta, 
Dobra a finados, dolorosamente .. . 

Tu não sabes, sequer, que vou passando, 
Esfarrapado, entre a multidão .. 
E lá de longe, Amôr, fico-te olhando, 
Bebendo em ti a lui da Inspiração ! 

E'•óca então minh'alma um Sonho lin1lo 
Todo feito de auroras boreaes . .. 
- Sonho doirado! Encantamento infindo, 
Que nunca saberás ! Jamais ! jamais! 

Dê-me Deus forcas para te esquecer, 
Stoi.;a coraeem para te deixar . .. 
Ceguem meus olhos para 1e não vêr ... 
Cravem meu peito espadas de matar ..• 

Ceguem meus olhos para te não vêr, 
Cortem meus bracos, morram meus dese-

. jos . .. 
Vão para a Morgue os meus ardentes beijos 
Para que o verme os venha absorver! 

Vá para o Morgu~ o fo~o redemptor 
Com minhas carnes roixas e geladas, 
Para que en1ão ao serem sepultac!as, 
Ninguem suspeite que morri de amôr ! 

Post-Script11111: 

Tu lerás csw carta que escrevi 
E terás muito dó do desgraç:ido, . 
Sem suspei1ar sequer que foi por 11 
Que elle soflreu, Mulher, tão duro fado ! 

lllaio 907. 
ASTRIGILl)O CHAVES. 

-------() -------

BORDADOS E RENDAS 

______ _,,. ---- ----

CURIOSIDADES 
Quando D. João 1 tentou a conquista de 

Ceuta1 em 1416, a cidade do Po rto foi a 
primeira que lhe enviou uma poJcro~a ar­
mada fornecida de todos os petrechos de 
guerra e guarnecida de bons soldado•, tudo 
pago á custa dos seus habitantes, os quaes, 
para que a mesma armada fosse abundante­
mente pro\'ida de viveres os mai~ sadios e 
mimosos, alimentavam -se dos miudos e en­
tranhas do gado vaccum, e reservavam a 
melhor came para a gente de que se com­
punha a armada. 

E ahi está porque chamam t ripeiros aos 
habitantes do Porto. 
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COMEDIANTES 
V 

Ludlia Simõe~ 

Destl1 a • .lfaria• tio Frei Luiz de Souza, 
d • JJa1i.t.J Orsitr• dos 01re1tos Paternos, 
Lueilia tem tvJi111 /1J eo11seiente de 9ue o ver· 
tladtiro ai tista idmais ollta o pauad1J,aütda 
""' gf,,rioso. 

í)e '"' /'11 jft:..-ivtl, eomo 6ar/Ja1 dt 6altia, 
e esguio, eomo a anguille tios /t"a11cêu1, Lu· 
cilia /em 11ome /tilo por 911alidades luridila· 
rias a 911e o alauismo imprimiu o sei/o ina· 
pagJvtl. 

Seu av4, o vtllto Sim3ts, /oi aclor do seu 
tempo. Sua miJe, luei11Ja, é ai11Ja. 9uando 
fJUer 011 a deixam, artista de lt1Jje. E a jillta 
poderia ser a• l ista cio /11luro, se a seu lado 
livuse quem jilosojica111e11le a Mcami11/tásse. 

L11eili11, é tla1 raias arlislas 11ossas 911t 
jotlem erg11er /Je111 a/lo a sua arte 110 paiL em 
911t tiJo p.Ju&os ç11//ores eila tem. 

/louve jd 11111 c•·itico (/ut, 11um 1110111e11/o de 
d4r criltriosa, 1!1t dMmou em ulylojiall!érco: 
-• Ca/Jolina• ! 1lm1os 1/eeorridos, e a ca/Jo· 
li11a de e11t1Jo-re o era!-lfir.-11os 110 seu Ira· 
/J1·aflto quase certo, 911e a ca/Joli11ice "" lea· 
,,.., deriva da falia de e11rct11adoru, ou se 
existem, cio receio q11e ellts ltt111 de apeiar 01 
ilfolos 911e a iç11ora11cia arlislica creott. 

L11eilia, dispo11do de percetividade digna 
de est11 f J, jiflta de etl11&t1fd" pouco v11lgar, 
ainda nd e11cJnlrou peuoa amiga 911e explo­
rai/e ell• jifd1J, l~r11aclo caso esporádico 1101 
1101101 /ealr1'S. 

No e/ia em 911e l11ci/'a le11/ta a sorte de 
Sw:a1111a Derprls; em 91te dtf>:Jre com 11m 
Lug11e-l'ol, 011 com a tletlicardo tlum A11/~i11e, 
do ltalro portug11ls se poJtrd di<er e11m acer· 
lada iusliça: 

- •Ali 911t emfiM! A arfe de teatro em 
P1Jrlugai co11la com 111na artista lt11ma11a 911t 
dd en1i11a'1fe11l<>1, reprerwlantlo as peças (/Ue 
educam e mio ar 911e pe1 verl1tm.• 

E ent®, ró entiJIJ, 11d1' ltaverá ca/Joli11as, 
po1911e, t sa/Jitlo, •a mellt<Jr educaç® i o 
exemplo•. 

No proximo numero publicar~mos o elo· 
gio - critico do actor Augusto Rosa. 

-----('>-----

Guitarra de Ro01ano1 
31 

Padre que a gcnre frciría 
Diz ser coisa muito boa, 
E' um Deu• na sacrisria, 
Em casa o demo em pessoa. 

32 

Quando quem governa o es1ado 
Morr<: pobre sem dinheiro, 
O caso está mal parado, 
A patria morreu primeiro. 

33 

Tencn1e belfo e loucão 
Que á~ damas foz pé d·alferes, 
Mcr'c11 ser cqpi tão 
D'um batalhão de mulheres. 

34 

Um r,oc ta guédclhuJo 
Do l arnn•O á nrnnjedoirn, 
Poderá saber de tudo 
Mas ... n5o sabe o que é thesoira. 

35 
De liu'ratos ha enchente, 
Cada rua tem um cenro, 
O que porem. falta é gente 
Com dois dedos Je talento. 
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DE 

A li 1. t O P.re AJío.duu 
rc.\·1~1t' ..i'.tnno.- Urna ·~r.·d.t 
• c.utr• 1.,lo. - O ro,quÇ Um 
fN,mem dt (' .. Juruo ~ um b'l 
m m .Jt t1lt1'K".-fntcrp1"<l4i· 
çõ.:• 

Como o estudo feito sohrc a .lf.í Si11a fo<­
se longo. ainda que ,lefi.:icnte, eo hoje pos­
so foliar no ; 1. JJ. <:. confirme promet<!ra 
na po<tilln do primeiro artigo •Obre a peça 
de Dento Monrnn. 

A re,•ista A. 'fl. C. é orii;in11I dos srs. Aca­
do de 1>niq1 e Ernesto Hodrigues. Dois no­
mes feitos na comcdiogrnfio nacional. Um 
dispondo dn lingua portuguêsn n seu talan­
te. espirituoso e vi\'o; o outro, grncejando 
de tudo e por tudo, sempre nle~rc e dispon­
do bem. Com me< clcnwnto~ e'igio-sc­
lbcs revista que ngradnssc. E con<ei;uirom-
1110. 

A <YI. 'IJ. C. tem q11adros de cnttca irre-

€rricslo Rodrigues 
(Distincto Comediosrapho) 

verentc e fecunda oriKinalidade. Dois, po­
rêm, se me impõem : O 1.• passado 11(1 Re­
p11blic.1 dc1s letras, e o 7.• no l'aii da l.11;. 
Este é, qu.111to a mim, o melhor du revisto. 
E' de cri tica exn~ta e de prcito merecido. 
Tem a ti JJ. C. outr•• qualidade notn\'CI: vi­
ve do con t raste. O contraste é tudo cm ar­
te. D'ahi o agrado crescente. 

O desempenho é muito igual. Tem artis­
ta< calhados no genero. Justo é foi.ir na sr.• 
Ju lia Mendes, como figur;i de deqaque. E' 
eximia em todos os p;ipclinhos que fáz: na 
sr.• Palmira Basto•, na ,licção da Caridade 
Eleça11te; na sr.• Carmen Cardoso, gracio­
sa, como sempre. Dos homens : Ah·aro Ca­
bral, procura vcn~er o Jific1l comp(•r(: José 
Alves, um <lo• actores m;1i' e\traonlinarios 
nos tipos popul.lres; Simões Coelho. na di ­
cção do opcrario :1dm1raJ01 de l lchodoro 
S:ilgado; Pinto Ramo•, no c.mto le,·e Jos 
numeros que tem; .\l.irtms dos Santo•, fc. 
liz; Amarante, Jaime Sil\'a e João S1l\'a, em 
tudo que fozem. 

Guar,la-roupa lu,uo~o e music;i, por ve­
zes, assim1l,l\•cl. Sccnoi;ralia <:xcclentc, em­
bora a do final do 2.• à~to e' piore o patrio· 
tismo, sem intuitos alevantado•, num nrran· 
co de aplausos \'crgonho'º'. 

A A. 'R. C. deu. logar a polcmica entre al­
guns criticos. Sahcntou·sc o das Nwidades, 
sr. Brun, que levou a sua amiznde pessoal 
a Jizer que o .sr. Ernc,to Rodrii;ues, era 
•um Jos maiores homens de espi ruo.• João 
Chagas, cm uma chronica do Primeit·o de 
Janeiro, censurou mi disparate e teve ra­
zão. 
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Cito este incidente afim de pro\•ar mais 
uma vez a leviandaJe Ja critica 01ic iosa. 
Assim não ha forma de se ser justo e de 
nada sen•e a um artista \'er o <eu trabalho 
di<cutido. Se o artista, seja interpre te ou 
autor, não fõr notado por lente fidedignas. 
nem se emenda de prcju1zos, nem cria cons­
cienc1a profi .. ional. A critica teatral, como 
hoje é foita, não educa; prostitue. Chamar 
a Ernesto Rodrigues um do• maiorc' hO· 
mens de espirito, é ignorar que a< faculcla· 
des que caracteri<am o e<pirito é o concei­
to. o ensinamento de qu~lquer assumpto 
artisti<ado. O e<pirito é uma gargalhada 
cauteri<ando um 'r1diculo; riJiculo que foi;e 
de en"ergonbado. 1 lomen< de e<pmto fo. 
ram-n'o, entre n6<, Urbano de Ca~t·o, An· 
tonio de .\lenezes (ArAUSJ, Beldemonio, G~r­
"asio Lobato, Julio Cesar Machado, a quan­
do crit ica\•am a vida nacional. Quer i<to di· 
zer que o sr. Ernesto n odrigucs nilo J'odc· 
rá ~er émulo de qualquer dos citados~ .'Ião. 
Pode sê·lo, porque tem a ba<e dum escri­
tor do gcnero: graça e muita gracn. E' mes­
mo dt.s comed1ogrnfos o que 11rnis graçn 
te m. i\las o seu trabalho fi ca perdido ror s6 
ter um fim : fazer rir. E' muito já; mas pa­
ra chegar a ser realmente um homem de 
cspirito, vale-lhe a pena capirnlisar conhe· 
cimentos. Os juros vi rão depois . . . 

• 
:'\a noite de 9 do corrente, uma rc,•i•ta 

intitulada o Pae tlJão. oríginal do< srs. Xa­
,·ier Marques e Ben to Faria, tC\'e a MIA pri­
meira representação no Princ1p<: Heal. 

Foi \'erdadeiramente um de<a<tre. Todn­
vi<l ter-se.ia evit1do <e niío fo<~e a n1ais 
ab<oh11a ignorancia dç quem diriAiu en<:1io,, 
co~hinou representações e ,li<trihuiu pa­
peis. . . . . . 

1 
_ ,. 'b . 

A pr1m'!1ra asneira 101 a <e nao u1<tr1 u1 -
rem o prota~oni,ta ao actor :\ascinwnto 
Fcrn.111de<. E~te <r., com o seu e<pinto in­
centi,·o, uni..:o no c;~ nero, estou .:erto que 
saharia o P.w .tJão, como con~eguiu repe­
tir a O G11.1rJ,1 26o noite&. O •r. Lucfano 
é um artista serio, com unia maneira de rc­
prc<entar p•tusaJa e p ar vezes ine , pressivn. 
De forma alguma p~Jeri,1 dar len~'ª e ma­
licia a um papel como o ,1e • Pae Adão.• 

Depois outros papeis errados na distribui­
ção por falta Je elementos propen•o< a 
ai.;radar. Encarrcgaram creflturas, sem prcs. 
timo, de certas rabulai que poderiam viver 
dentro do conjuncto. A musica, •endo por 
vezes banalissima, sem um numero que fi. 
ctlsse no otl\'iao do espectador. O guarda· 
roupa, já visto em ou nas peças e mal com­
binado com a luz scenica. 1\larchas, côres, 
1110\'imentos. tudo e"oluindo sem "igor, sem 
dor a impressão de novo ou suscitando o gra­
do. 1~Juita e muita tristeza em tudo, como 
se o Pae Adão fóra um melodrama. Em 
suma, o desas tre Jeu-se porque não podia 
deixar de dar-se por in.:uria do ensaiador, 
sr. Pedro Cahral. 

A indisposicão da pla teia da primeira 
noite não permitiu ·ouvirem-se bem o• ver­
sos explendidos do sr. Bento Faria. Bastaria 
o dueto do Retro; e da At:11llta, ali:I< can­
tado com graca pelas sr." Luz Velloso e 
Lucinda do Cármo, e o recitativo do Deus 
.ill i/ltâo, dito teatralmente pelo sr. Eduar­
do Vieira, para impor o sr. Bento F.uia, 
como um homem de talento, •e já o não 
tivesse provAdo na comedia O 'Pat da P,i. 
Iria de colaboracão com o seu cngracado col­
lega, sr. Emesio nodri!2ues. Pena é que 
estes escritores s~ não liguem mais, <l.111".o 
ao teatro portuguc.s o que elle tanto preci­
sa : talento e graça. 

Foi um empreendimento desgracado como 
toJos os que são tentados por quem olha o 
teatro como uma fonte de commercio reles. 

No proximo numero, fallarei sobre a peca 
O 'Pae, de Strindb~ri;, lndivi<lu~lidade do 
;iutor, a sua obra sc1con tifica e dramMur­
~ca. An~hse picofilosofica da peça e sua 
interpretação comezinha. 

. J\141110 L40C. 

PELAS ARENAS 
CHRONICAS TAURINAS 

Aindil que a muita gente o não pa­
reça, se mpre o i;;ivalleiro José Bento 
d e .\r.llljo c•>nseguiu realisar no ul­
timo domingo a sua festa no Campo 
Pequeno, tend o , como principaes ele­
mentos os luctadorcs do Col y seu, e 
os ccltó1ts touros Relampago e Tro 
z•,10 ! 

E o caso t! que a casíl quasi e ncheu, 
de gente que certamente se não l·?m· 
bra já da~ corridas promovidas ante· 
rio rmc ntc por este me~mo ca\·alleiro, 
cm que se cxhibi ra m o s Salt<1dore s 
LandelCS, os luctadorcs como picado· 
res, o C<TjJirote que vinha come r á 
mào do i\1.moel G e ntil, outras 11111fi­
ga11gas que a e m p reza proprietariado 
Campo Peque no não devia de forma 
nenhuma consentir que se expo1essem 
n '11quelle C'irco, em v ista da letra dos 
seus e~tatutos, ainda mesmo que a 

João d 'Oliveira 

c m pre1..1 exploradora quizcsse fechar 
os olhos. 

Qucixam·se alguns collcgas, elo sr. 
governador civil que ni\o devia pôr o 
visto no cartaz; o s r. Conselhe iro 
João Coutinho queria realmente exhi­
mir-se a isso, porém, a amizade pes­
soal que t em pelo promotor da cor· 
rid;: levou-o ao ponto de ser compla­
cente com ellc e permittir aquella 
cousa. ;\las a c m preza propricta r ia e 
exploradora ê que não tiveram descul· 
pa alguma. 

E Ídllam das garraiadas de • \lgés ! 
A praça do Campo Pequeno é que 

ultimamente nos tem proporcionado 
cspectaculos de que se cn,·ergonhar ia 
ate o Calhamar - se ainda fosse \·ivo! 

Pena foi que a praça quasi se en­
chesse, pois que apenas fica ram uns 
p oucos bilhetes de sol, e que o pro­
motor não th,cssc, com uma perdiz 
valente, pago a sua ousadia de expio· 
ra r assim o publico a quem deve a 
sua carrei ra. 

A corrida e m si resultou o peior 
que podia ser! 

Os touros, do sr. Paulino da Cunha 
não negaram te r nas veias o sangue 
d 'aquella raça abastardada, cobarde e 
má. 



Saltadores, como gymnaslas con­
sumados, tourinho houve que sele \'e­
zeJ galgou a teia procurando a fugida! 
Que bem empregada choup.1 ! 

O R.-lnmpngo e Troi•ào que tào re· 
clamados for <1 m, nào passa m actual· 
mente d'uns solcmn1·s bois. 

José Bento,. como poude, collocou 
deslusid.imente all!uns forros no pri · 
meiro, e :\laceclo que apenas pescou 
um no segundo, ten lo o hom senso 
de não deixar a nnde1r.1, nào puderam 
luzir-se con\ a tào deca.,tacla trovoada. 

O ca~·alleiro :\lorgado de Covas tou· 
reou muito bem o pr111)ci ro da corri ­
d'I, co·n calma, com arte, como dese­
j 1riamos ~·el o sempre. 

~(acedo, no touro a duo com José 
Bento, áparte aqcclle pedirlo de mais 
um fcrri11ho qu.rnclo o director, e 
muito bt:m, tinha já mandado curar 
a lide, cste,·e corrccto, lambem. 

0.1 gente ele pé s,tlicnlOU·Se i\[,1era 
e l\I rt noel dos Santos, q11e aguentaram 
com o peso d.1 corrida, ni\o só bregan­
do com intclligencia e ac:rto, coano 
cravando bella ferragem. Thomé t;n1· 
bem bregou regularmente, tendo, no 
primeiro touro uns quit<'S explendidos. 
Alexandre \"ieira continua progredin­
do. D.!u duas vezes o s<ilto de garro· 
ch<1 1 porque scn lo colh1d1> da primeira 
por sua culpa - má marcaçih>) quiz 

desfor rar-se, o ~1ue fez e bem. 
Dos espadas melhor e nào falla r . 
Apenas o bandarill.eiro B1.1nquct, 

da quadr ilha d'um d'clles é que se nos 
mostrou um artista magni5co , conse­
guindo <:oisa rara aqui - que o pu· 
blico se manifestasse, applaudindo·o. 

Duas pégas se fizeram pelos forca­
dos da c;1sa, que nào for,1m boas nem 
más. Quanto aos taes luctadores, quan­
do o inteligente lhes ordeno11 a sahi· 
da, puzeram se na pr.1ça, indo Lasser· 
tesse pua a frente do animal e, sem 
geito atirou-se ao touro, sendo dcrri:­
bado e pizado, rcsuhando·lhe um feri· 
mento na lesta que foi cosido com 
cinco pontos naluracs. 

J\o intervallo é q 11e se soube, e por 
bocca auclorisada, que os homens não 
tinham no seu cont r.1cto pcg;ir cm tou· 
ros ! , .. Entàn, se a em preza cxplor,1-
dora S<lbia isso, para que consentiu que 
se ;rnnunci 1sscm nos cartazes r 

~lau . . . mau ..• mau . . . mau ! 

De proposito deixamos para o fim 
o que de melhor hOu\'C n'csta corri· 
da : a lide do i. 0 touro pelos dois no· 
tabilissimos anndorcs E<luarclo Peres· 
trello e D. C.1rlos de \lascarcnhas. 

Propondo, cra•::1ndo e sahindo das 
sorl<!s c<>m toda a guapeza, os dois 
distinctos .1ficio-1:vlo~ conseguirnm, es· 
pecialmentc D. Carlos, cobrir com o 
seu trilhalho ludo o qne de mau hou\·e 
n'aquella t arde. 

lJ m bravo, pois l\OS briosos rapaleS 
que formam a mais nolavcl par<·lha 
de bnnd 1r ilhciros amadores dos q11e 
actu tlmente pium as arenas portu· 
gu<'zas. 

AZULEJOS 

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11sule11te: - Lil'io S. S. 

O fogo da ambição que Iª aos 
quin7.e anno" lhe de,·ora a alma, pode 
sah·al-o ou perdêl-o conforme se ser· 
\'ir de meios honestos ou fr:rndulen· 
to<; para conseguir os seus fins. 

A m inha opinião é que, por en 
quanto, o meu amiguinho se limite 
a e<;tudar muito bem as sua'> lições 
e a sêr respeitoso e cortez para com 
a sua família, amigos e profcssôres. 

O seu horoscopo obriga me a di­
zêr-lhe que fuja da companhia dos 
pa11degos: \'ae nisso a sua saude, 
que é muito, e a sua honra, que é 
muito mais. 

O sr. é pouco pl'udeme, m as ani­
môso. 

liío caminhe com as mãos nos 
bolsos; esse costume dá· lhe um as· 
pccto pes,1dão e ordinario. 

Perca tambem o habito de fazer 
estalar os ossos das mãos. 

Será prodigo Pa primeira metade 
da sua \'Ída e avarento na velhice. 

O consulente é hesitante nas de· 
tcrminacóes da \'Ontade. Emende-se. 

Estud~ muito se quizer ficar apro· 
\'ado nos exames. 

Co11s11/e11te:-Amilcar R. de P. S. 
O sr. já reparou que tem a5 bar· 

rigas das pernas, pelo desenvolvi· 
mento exagerado, em desproporção 
com o résto do seu tisico? Não! 
P ois agradeça esse exagêro ao Sol 
e ao Leão! E' um bélo sinál, meu 
amigo! Indica que o consulente será: 
valente, atrevido, magnanimo, so· 
bêrbo. eloquente e orgulhõso. 

Todos estes predicados lhe podem 
servir de muito, se forem bem apro· 
veitadinhos, mas rodem precipitai-o 
no abismo donde nunca mais se s;k, 
se o a migo se deixa ir atraz do 
chõro. 

Sêja prudentr, se quer sêr feliz. 
b igo-lhe já ~ue, mêsmo no me· 

lhor caso, a felicidade só lhe enrra­
rá em casa quando menos a esperar 
e, ú que tem graça, ~ que hade sêr 
por uma porta que o sr. nem sonha 
ter na habitacão. 

L á vão consêlhos dum velho bruxo 
amigo: 

E' pouco prudente, necessita sêr 
mais. 

E' tímido, ás ' 'ezes; pe.,sima coisa. 
E' pensativo de mais. 
Tome, a miudo, banhos geraes 

d'a!};ua morna. 
~ão responda sem pen'lar madu· 

ramente o que \·ae dizer. 
G. C. 

' '<"JH·•r º "" enp n ,11 u 111en h n d e cou .. ul · 
to C" d~1uuls t•c•inldco•. 

Chamamoa a atte nção dos nos ­
a os Ex."'°' leitores Pª"ª o n o a Ro 
annun c io que publicamos nas ca­
pas , sobre a · encadernação da t.• 
e 2." Serie do Azulejos. 
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Martyrios do Hymeneu 

A minba espo•a. 

Antigamente o fim Jo• meu~ Jesejos 
Era ahrn.;ar-me a ti, teu ro•to ,·êr, 
Tuas ÍJccs <cmcar Jc arJentes beijo<, 
SenJo tu o altar Jo meu pr31êr! 

Quando .!o 'ºI o< ulumos lamrejo< 
\IJrcha\·am pouco e pouco a se esconJêr 
la eu tomar contigo gMgarcjo< ... 
- Entito, tinh;1 \'Ont.de Je n•:cr ! 

llfo< o tempo derruba o< no<so< flO~os 
E "' mclh illltigos sonhos Jili.:io<o< 
Em pen•t< <e \'icrnm con\'Crter ! 

E quando, e<po<a minha de ah.1 ''i<rn, 
Me arrc<cnw< a conta Ja me>di•rn, 
- Então tenho \'Ontadc de morrer ! .. 

li 
Quando te c.lllheci promlHo entreguei-me 
Ao< braço< da p iixiío fota, rn11r.Juce, 
Por jul~ar que a pa1xiío me fomentasse 
A alma, inda que amor nossa alma quei•ue. 

llludi-mc, conle«o. cmpatanei·me 
l)'cs-a p;1ixão na la1n 1 e <e cu pen~a5<e 
No• e<pinhM que o.:~uha o <acro enláce, 
Bem érn. '11.io pen<e1 : sacrifiquei me. 

Fui louco! \Ião •uppunh1 que as mulheres, 
QuanJo nci< lhe f.1iem<>s pc Je alfére<, 
Coo.Jem1ia<<em os homen< ;\ tortura! 

Porém, hoje que <otfro o ca<amento 
'los •eu< Juros n•pe.:to< Je tormento, 
Jií pomléro o amõr como loucura ! 

BO.WIDA· 

- ·--- 0------
Cu m ulos 

1)'11111 dep1•11t1do : - N5o dever Jinheiro 
a nin!;uem. 

D'11111 ct1pit.1/ist.1: - Forrar uma sala a 
papel sellaJo. 

Ft1111ilit11': - Vi\•er tranquillo com aso· 
sra, mulher e tilho•. 

[)'11111 .<eulrorio : - Fazer obras sem que 
o inquilino a• p~ça. 

------o-----
Semana filegre 

l 'm creJor surprehende um seu devedor 
a comer um hello perú. 

- Parece impossivcl, diz aquelle, que 
,·ocê não me pague o que me <lc,•c, e tenha 
o de•rl.1nte di: comer pcrú. 

- Se <oubcs<e porque o cômo, com cene­
.ia se compadeceria Jc mim. 

- Ma• cntiio porque e? 
- Porque sou ião pobre tá.> pobre que 

nen1 <cqucr o poderia '\U,..tenrar .• 

Pã o de ló d'ame ndoas - l)eita-se 
meio !..tio ,1"1mcnJoas cortad:1< r.elo meio 
e Nitro meio mal 1>i<nda' cm k1lo e meio 
<l'a•sucar pile em ponto. Depois de lhe dar 
tlu:i< \'Oha< uo lume, tir:!-<e para fora bate­
<c multo h~m ntc le,·nntar, deita-se na pe· 
<lr;i ou <:m foiha untada, mexenJo <e com 
ellu, para qu<: perc" o lu<ire; corta-se em 
t:llhrtdíl' C ninndH·'\C ptlrn a me~a. 

l>OS'l'A RESTANTE 
Nt1detio e Pr11de11cio -Os sonetos es tão 

muito errados. EmcnJcm e mandem. 
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QUAL É A COISA, 

QUAL É ELLA? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 3.4 SER!& ~ 

€inco premios 
1. • - Um relogio d 'ouro ,Ze-

nith). 
2.º - Uma palmatoria de prata. 
3.º -· Uma bisooiteira. 
-1·º - (T/11<1 collecção do • Aiulejos• 

e11rnder11<1d<1 e/li perrnlli11c1. 
5." - l:ma assignatura gratis para a 

4.• serie. 

Condicções d o C oncurso 
1.•-Decifr•ir, durnnte o• 1 s num< ro~ da 3. • 

Serie, mmor num~r.> ,r,1nigo<, alem de 150. 
2.• Para que os nossos l eitores possam 

concorrer em grande maioria resolvemos mo­
dificar a 2.• condicção do concurso, augmen­
tando-lhe o praso, ass im: 

Poderão enviar-nos as declfra9ões durante 
um inter vallo da 15 dias, a contar da data da 
sua publl::ação. 

A li•ta .lo• d~cifr•1<lorc< e as •olu~Õc• dos 
artigo~ rubli.:aJo, são daJa, de 4 cin 4 nu­
mero•. 

Logogripho 

Ave Apanha 
1, 2, 3,4 

Na cosinha 
5, 6, 7, 8 

OJUARA 

Charadas 

llovissim•• 

O primeiro marinheiro é sempre o almi­
rante· 2-2 . 

CABEÇA D
0

ACUI A 

Deitou-se a um rio o rei d11 angu•ti a-2· 1. 

CAROCHA 

º1 

Augmentativ• 

N'esta arvore fez ninho a ª"e-2. A• dedfr,1çõcs tle,·em •er envi idas pelo 
correio cinrnndo a rai;ina do semanario e 
rondo·lhc uma cstampilha de 5 rei•. 

TIMIOO 

Decifradores 
X>C> .. 

N : • 33 e34 
Oj11.11·a-:"\.• 33, ,, '\.• 34, .1-(6) Sndo-N. 

33, 10, N • 14. l!- (18) -Ce/este-N.• 33, 11 • 

N.• 34, 9 (20) /<.1111;:.1-N.•· 33, 6. N.• 34, 5-
(ll) -G1/to.•,1- '\.• 33, 4, 'I." 34, 4 -(8) -. 1 ~11.1-
repu-'l.0 H• C>, N.•· 34, S (14) . 1. ./. Tei­
xe1ra-N.• 33, C>, '\." 34. 7 (13) Sombrio-N.• 
~~, 11 , N.• H, 9-(20) .ló l·i:m-'\. 33 10, 
N.0 34 , 9-(19)-- /Joai•ida-N ... 33, 12 N.• 34, 
10-(22) /'111 ~,1bo do 11-''U 33, 10. N.• 34, 7 
- (11)- Litras-N.• u, 10, N.• 34, 10-(20) 
- Almeida Cxn1e-N • .H, 6, N.• 34. 4-(IO) 
- N.1thalin-'C\ .• 33, 4, N.• 34, 3-(7) - José 
-;>/.º 3.li 8, :"\ º 34, 5-(13) --. ldeg.u-N.• 33, 

Reduzida 

Syncopada 

Appcilido-3 
- t C­

Appeflid0·2 
R. !'ASSO!' 

C>, N.• 34. 3 ( 9 ) 7.1ram-N.• H 1 9, X • H· 10 
- (19) R.1111110· N • 33, "' N.• 34, 8-(12) -
Cnrn a /l,mda-N.• 33, 2 N.• 34, ;-(C>) 7.e 
Joíío-N:• 31, 9, '\ .• .H• <r (l8)- R . 'Passos­
N.• 3.\. 4· N.• 34, 9-(13 ) /111rngl!-N.• 34, a 
-E. 'f>i11cho-N." 11. 9 r:abe~·n d'. lguia-N.• 
; \, 12, N • .1-1, 9-(2 1) Sciv.1/idade .?.0 -N.• 3 i. 
2 B.iilitJ-i" • 33, 8 -11. de Cm·...,/110-'1.• 
33, 4 . 

3· E. obliquo o bi.:o d'esta a\'e-2 

Decifraçõea 

Do numero 33 
S11lvn"'u11rda-11rg-.•1J1111.1 /ri.\ B.1rnl11, 

bnt.1-/\':ivct:i, nc1t.1-l'c\'•'• /~\"'' Gn1gr11-
l.im11, /i111<fo- 7t-/11,1 de egrcj.1 sempre go- 1. 
tcjn- Ccmlt' com modt•1,1çiio e j.1ràs bem n 
diges tão- I>1fic1/ dt• f.•:;er, e ,-.1for, depois De egu•ldade 
d11 0111•ir e ve1·-A, 1.:trns 11iio de.<po11t .1111 

T F.AC:H t'R 

1 __ I 

Electrlc• 

Vi irar um homem quando fazia este tra­
balho· 2. 

REI DOS oomos 

Enygmas 

Por lnicl•e• 

QVS CMSH 
z 1 1 2 z 

l.UIZ 

_] 
N H CPNMR 

4 z 1 3 z 

l'UMPU M 

,----

1 

T BCE MA 
314 1 24 

LITRAS 

DE AM.FCC DV 
3 3 2 1 3 

PINCOLINHAS 

De p•lltoa 

Tirando 9 palitos fica substancia vegetal. 

DIVINO 

.is ln11çns - Oc11/u. Offender e ferir·3 

SANTOS 1 Do numero 34 
l'tCl!ffO - .lt1r11pn11 A"n//n/;- J.lntcrin-

()/ho, st1llto Pnr'"" Sapho- Obfoto, oblata, 
- Me.'i, 111eiio - .lpt11-,rnp.1 - C1l'ilidnde,poli­
de:;, defic,1dc:;'!.l síío cu111 certc:;a-Q11n11do 
Adiio tec•ia e 1~1•,1 fiava a jidalf{11ia 011de 
~sim••• J- l l ic110-J !etice. 

. _______ I '--
- . Artigos a decifrar, 13. 



AZULFJOS -------------------- --
Grande Alfayataria 

TESOURAS DE OURO 
~ ALFRE~O ; --ROSA I~ 
li Rua da Palma, 140, 142 e 144 § t . 
CI ~ ~1 

li ('.ompleto sortimen.to de fazendas 11 
nac1onaes e estrangeiras. 

Fatos elegantes e de boas fazen- , 1 i das desde 6Sooo reis. ~ 

f l!ESTHES DE CÜI: 1 !<: l>E J.• ORI>ElJ ~ 

1
1 A melhor alfayataria ~e Lisboa 

1

8 
"""===~--' " -=-=-
Dá senhas do Bonus Universal 

MM' tftU - · tter .._., -.. 

Ch.a peus p ara senhora e creo.nç:01s 

RUA DO OURO, 231 
(Pr1mtiro qu.utcir•o vindo do Kocio) 

jlluga-se 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 

Esta redacção encarrega-se de mandar 
encadernar a 1.ª e 2.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettras dou­
radas, ou qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

500 RÉIS 
A m esma encadernaçâo em percalina 

700 Réis 
Os pecliclos devem ser feitos a esta redacção, acompanhados da 

· respectiva importancia. 

Para as provincias augmenta o porte de 200 réis. , 



il.' ~crie AZCLEJOS X XXYII ---- --
----~·· · ·--_:__:_-=------------~-~·~· ~ --~ 

1-·----.,~:-:-:--.. -======---....,= ,....------,,, 

Todos os numeros publicam um trecho de musi~~ 1 1. 1o1 FH 


